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Uma rotina comum em mi-
croempresas e empresas 
de pequeno porte é a reti-

rada de lucros, por parte dos sócios. 
Isso ocorre já que, em regra, tais ne-
gócios são beneficiados com a isenção 
do Imposto de Renda e não sofrem a 
incidência de contribuição previden-
ciária, ao contrário do pró-labore. Tal 
medida é bem-vinda, porém é neces-
sário atenção quanto aos limites de 
isenção dos lucros distribuídos, para 
que o contribuinte não seja pego de 
surpresa em eventual fiscalização.

Entenda mais:

Lucros Distribuídos: A empresa po-
derá distribuir lucro sem incidência 
de Imposto de Renda na Fonte, de-

vendo, porém, registrar o pagamento 
como saída de caixa, sob a rubrica de 
"lucros distribuídos". 

Pessoas Jurídicas sem Contabilida-
de: A isenção fica limitada ao valor 
resultante da aplicação dos percentu-
ais, sobre a receita bruta mensal ou 
receita bruta total anual. Os percen-
tuais em referências são aqueles que 
seriam utilizados para calcular o IR 
com base no Lucro Presumido. Como 
exemplo, vamos pensar em uma em-
presa comercial, optante pelo Sim-
ples Nacional, e com receita bruta 
de R$ 30.000,00 - Passo 1: Aplique 
o percentual de presunção de lucro, 
de 8%, sobre o valor da receita do 
mês, obtendo um lucro presumido 
de R$ 2.400,00; Passo 2: Subtraia o 

valor devido ao Simples Nacional, re-
lativo ao IRPJ - digamos que seja R$ 
81,00; Passo 3: Subtraia 1 – 2 e terá 
o lucro a ser distribuído com isenção 
no mês (R$ 2.400,00 - R$ 81,00 = R$ 
2.319,00).

Pessoas Jurídicas com Contabilidade: 
A mencionada limitação não se aplica 
na hipótese da pessoa jurídica man-
ter escrituração contábil e evidenciar 
lucro superior ao limite. Assim, se em 
determinado mês a empresa tivesse 
apurado e evidenciado contabilmen-
te um lucro de R$ 10.000,00 este 
valor poderia ser distribuído normal-
mente, sem qualquer incidência de 
imposto de renda. 

Simples Nacional: Cuidado 
com a distribuição de lucros!
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Fonte/ Créditos: Portal Tributário
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EXPEDIENTE

O Emissor de Cupom Fiscal - maquininha usada pelos lojistas, que emite, 
em papel amarelo, a nota fiscal para o consumidor - sairá gradualmente do 
comércio paulista. 

A partir de 1º de julho deste ano, todos os comerciantes que possuem o equi-
pamento com mais de cinco anos de uso serão obrigados a utilizar o chamado 
Sistema Autenticador e Transmissor de Cupons Fiscais Eletrônicos (SAT-CF-e). 

Para a Secretaria da Fazenda, a substituição será muito mais do que uma 
simples troca de equipamentos, já que o novo sistema permitirá um acompa-
nhamento diário da venda de uma loja, inibindo a sonegação de ICMS (Impos-
to sobre Circulação de Mercadorias e Serviços), e sem a necessidade do lojista 
intervir ou formatar arquivos, como acontece atualmente. 

Além disso, por ser um equipamento homologado pela Fazenda, o estabe-
lecimento pode trabalhar off-line, ou seja, sem internet nos pontos de venda. 
E, assim como ocorre hoje, o consumidor sairá da loja com um comprovante 
que possuirá código de barras, pelo qual será possível consultar posteriormen-
te as informações de compra, inclusive pelo smartphone. 

Fonte/Créditos: Diário do Comércio

Em julho, Secretaria da Fazenda 
mudará sistema de emissão de nota fiscal 

A Câmara dos Deputados está analisando um Projeto de Lei Complementar, do deputado Luiz Carlos Hauly 
(PSDB-PR), que propõe diversas alterações no Estatuto Nacional da Microempresa e da Empresa de Pequeno 
Porte. 

Entre outros pontos, o projeto determina que os valores utilizados para enquadramento na categoria de ME e EPP 
sejam reajustados anualmente, com base na variação do ÍNPC (Índice Nacional de Preços ao Consumidor). Prevê tam-
bém que os bens e serviços adquiridos, tomados, produzidos, revendidos ou prestados por essas empresas, optantes 
pelo Simples Nacional, não estarão sujeitos ao regime de substituição tributária ou de antecipação do recolhimento do 
imposto, exceto em relação a combustíveis, cigarros, bebidas alcoólicas, refrigerantes, energia elétrica, eletroeletrôni-
cos e veículos automotivos. Além disso, outros pontos merecem destaque:

Parcelamento especial: A proposta prevê o parcelamento especial dos débitos tributários devidos no âmbito do 
Simples. 

Abatimento - O optante pelo Simples Nacional poderá abater, mensalmente, do valor apurado devido, 100% do 
total gasto com a compra de Equipamento Emissor de Cupom Fiscal.

Justiça do Trabalho - A proposta também estabelece a redução do depósito prévio para a interposição de recursos, 
perante a Justiça do Trabalho. Tal redução seria de 100% para o MEI (Microempreendedor Individual), 75%, para as 
ME´s e 50%, para as EPP ´s.

Fonte/Créditos: Agência Câmara

Projeto amplia benefícios do 
Estatuto Nacional da Microempresa
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Gerenciável, não-gerenciável e 
adaptado para dispositivos móveis

Faça seu 
site conosco!
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A Câmara analisa o Projeto de Lei 8015/14, do deputado Irajá Abreu (PSD-TO), que visa restringir a aplicação do 
Fundo de Garantia às áreas de saúde, saneamento, habitação e infraestrutura. Atualmente, o FGTS também 
pode ser movimentado para aplicação em quotas de Fundos Mútuos de Privatização e integralização de cotas 

do FI-FGTS, sendo permitida a utilização máxima de 30% do saldo existente.
Segundo o autor da proposta, porém, o FGTS dos trabalhadores tem sido alvo de várias outras destinações distin-

tas de sua vocação inicial de aplicação em saneamento básico, infraestrutura e moradia popular. “Sob o pretexto de 
se rentabilizar esse Fundo, foram criados mecanismos para permitir que o patrimônio pessoal dos trabalhadores se 
tornasse uma ferramenta financeira a serviço das grandes empresas e consórcios vencedores de licitações públicas. 
Sendo assim, embora haja salvaguardas, vemos com grande preocupação a utilização dos recursos do Fundo, que ser-
vem precipuamente para formar patrimônio individual, momentos como enfermidade, desemprego ou aquisição da 
casa própria, serem expostos a grandes riscos”, defende Abreu.

Fonte/Créditos: Portal JusBrasil

Proposta restringe a aplicação do FGTS à saúde, 
saneamento, habitação e infraestrutura

Aposentados que seguem na ativa também 
poderão receber FGTS diretamente: Outro 
Projeto de Lei que aborda o Fundo de Garantia, e tam-
bém está sendo analisado pela Câmara dos Deputados, 
é o 7865/14, do deputado Rogério Peninha Mendonça 
(PMDB-SC), que garante ao trabalhador já aposentado, 
mas ainda em atividade, receber diretamente o FGTS. 
Atualmente o valor vai para uma conta vinculada, na qual 
cada empregador deve depositar 8% da remuneração 
mensal do trabalhador. Porém, de acordo com Mendon-
ça, os trabalhadores já aposentados e ainda em ativida-
de não guardam o Fundo como uma poupança. Ou seja, 
o objetivo de criar uma reserva não se aplica do mesmo 
modo que a um trabalhador mais jovem, diz. Além disso, 
se aprovada, a proposta também determina que o apo-
sentado movimente mensalmente os valores do FGTS. 

Fonte/Créditos: Portal Contábeis
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CLIENTES

DICAS

Fundada em julho de 2011, na cidade de Itu, a Auto Me-
cânica NR surgiu por intermédio de uma parceria de traba-
lho entre Carlos Furnkranz Neto, que já possuía mais de 20 
anos de experiência na profissão, e Rafael Berti Furnkranz.

Localizado na Rua Sorocaba, no Bairro Santa Terezinha, o 
estabelecimento oferece serviços de suspensão, freio, inje-
ção eletrônica, motor e câmbio, e possui aparelhos de diag-
nóstico e injeção eletrônica, visando um atendimento ainda 
mais completo aos clientes.

“Com muitos carros nas ruas e esse número crescendo 
a cada dia, resolvemos apresentar mais uma alternativa à 
população de Itu e região: um local que atende os clientes 
com respeito, seriedade e profissionalismo, estando sempre 
atento às mudanças e novidades do mercado”, explicaram 
os proprietários. 

A NR funciona de segunda a sexta, das 8h às 11h45min e 
das 13h às 18h. Mais informações podem ser obtidas no te-
lefone (11) 4013-1527 ou no e-mail cfurnkranzneto@yahoo.
com.br

Auto Mecânica NR

A problemática da escassez de 
água é um assunto que veio 
para ficar. Há alguns anos 

já se falava da possibilidade de so-
frermos um sério racionamento, mas 
como na prática isso não ocorria, era 
difícil mudar os hábitos, baseando-se 
em projeções. Agora, cada um de nós 
já sentiu na pele esse real problema, 
e temos consciência de que, se nada 
mudar, a situação se agravará.

Para evitar isso, novos compor-
tamentos são essenciais. E não so-
mente em nossa casa, mas também 
em nossa empresa. Confira abaixo, 
então, sugestões simples que fazem 
grande diferença no dia-a-dia!

- Banheiro: troque caixas de descar-
ga convencionais por modelos que 
permitam duplo acionamento, bem 
como torneiras antigas pelas de pres-

são, que proporcionam uma econo-
mia de até 20%, de acordo com a 
Sabesp.

- Hidrômetros: separe os hidrôme-
tros, principalmente em prédios co-
merciais, pois quando não sabemos 
quanto gastamos, não temos estí-
mulos, nem parâmetros, para eco-
nomizarmos.

- Reuso da água: são inúmeras as 
empresas que já adotam excelen-
tes práticas no reaproveitamento 
da água. Alguns bons exemplos são: 
lave os veículos da frota em plata-
formas com canaletas que escoam a 
água, para que a mesma seja reutili-
zada, e instale canos no telhado para 
captar a chuva, e posteriormente 
usá-la em descargas, limpeza, jardins 
etc. 

- Lavagem a seco: a man-
gueira é uma das maio-
res vilãs no consumo 
da água, gastando mais 
de 500 litros em apenas 
meia hora. Por isso, uti-
lize produtos a seco, que podem ser 
adquiridos em lojas, por baixos pre-
ços. 

- Ar condicionado: coloque canos ou 
baldes embaixo dos aparelhos, para 
capturar a água que cai dos mesmos.

- Conscientização: realize reuniões 
periódicas com os funcionários, para 
falar sobre economia de água. Outra 
sugestão é distribuir cartilhas sobre o 
tema. 

Dicas para economizar água na empresa

Fonte/ Créditos: Revista Exame 
(Editora Abril)


